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Épocas de Ocorrência e Medidas de Controle 
dos Insetos Associados aos Frutos da Gravioleira, 
em Rio Branco, Acre 
Murilo Fazolin' 
Ana da Silva Ledo2 
INTRODUÇÃO 
A demanda por informações sobre o cultivo da gravioleira na 
região de Rio Branco, vem aumentando consideravelmente, principalmente 
no que se refere ao ataque de pragas. O ataque de insetos, afeta a qualidade 
dos frutos ou inviabilizam a sua comercialização, pela baixa qualidade que 
apresentam. Os frutos são danificados tanto interna como externamente, 
sendo que, cm ambos os casos, é comum a ocorrência de patógenos, que 
agravam ainda mais o problema. 
Este trabalho teve por objetivo fornecer informações sobre os 
insetos que se alimentam dos frutos de graviola em Rio Branco, dentro de 
uma proposta para a definição de wn manejo integrado dessas pragas na 
Região. 
As observações foram realizadas em uma coleção de graviolei-
ras no CPAF-Acre, utilizando-se 20 plantas de três cultivares: IPA, Colom-
biana e RBR. Na primeira frutificação, em dezembro de 1992, iniciaram-se 
as avaliações quinzenais, registrando-se o número de: insetos presentes nos 
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frutos, frutos atacados e de adultos de insetos emergentes desses frutos, que 
após coletados permaneceram em gaiolas de tela de nylon. 
A avaliação da eficiência do ensacamento foi realizada to-
mando-se amostras de 250 frutos submetidos aos seguintes tratamentos: a) 
saco plástico transparente de 3 kg; b) saco de papel de 3 kg.; e) saco de pa-
pel de 3 kg. envolto em saco de tecido fino de algodão (morim) e d) frutos 
sem tratamento químico e ensacamento. O ensacamento dos frutos foi reali-
zado no inicio do desenvolvimento dos mesmos, quando ocorre a queda das 
pétalas, recebendo um tratamento químico a base de uma mistura em água 
de Parathion Metyl (Folidol) 3 ml!! e Benomyl (Benlate) 2 g/l, onde os fru-
tos foram imersos por dois minutos. Após a secagem dos frutos procedeu-se 
o ensacamento, sendo que os sacos plásticos tiveram suas extremidades 
cortadas para drenar a água de transpiração. 
Foram levantados os custos dc produção e uma estimativa do 
preço de comercialização, por meio de entrevistas a doze comerciantes de 
frutos do Mercado Municipal de Rio Branco. 
RESULTADOS 
ÉPOCAS DE OCORRÊNCIA E DANOS 
Os resultados de observações de ataques de insetos em frutos de 
graviola sem proteção apontaram que, a maioria das espécies que ocorrem 
em Rio Branco são as mesmas descritas em outras pragas em outras regiões 
produtoras de graviola da América do Sul. 
A broca dos frutos Cerconota anonelia (Fig. 1) e a broca das 
sementes Bephratelo!des spp. (Fig. 2) podem ser apontadas como as pragas 
mais importantes pela severidade dos danos, sendo observada, nos levanta-
mentos dentro das avaliações quinzenais, uma média de 78% e 96% de fru-
tos atacados, respectivamente. 
Os frutos de graviola atacados pela broca apresentam externa-
mente orificios circulares, que indicam a saída dos insetos no último estàgio 
larval, para posterionnente empupar na superficie dos mesmos. A broca das 
sementes constroe o orificio para a saida dos adultos emergidos dentro do 
próprio fruto (Figs. 3 e 4) As duas brocas alimentam-se de sementes sendo 
que a broca dos frutos consome também a polpa. Além disso pode causar 
amadurecimento precoce nas regiões atacadas do fruto, bem como podridão 
causada por microrganismos, que penetram pelos onficios construídos pelos 
insetos (Fig. 5). 
FIG. 1. Adulto da hroca-dos-ínitos (( 'trcoIloIa anonclia). 
Fl(i. 2. Adulto da hroca-das-sciiiciiics ( RejhiicIoiJe.v spp 
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FIG 	 Fruto dc gra ioga crfurado pelas brocas, 
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FIG. 5. Podndo causada pelas brocas das sementes e frutos, com detalhe da 
perturaçto da semente 
os resultados apontaram que a maior populaçto de adultos da 
broca dos frutos ocorre na segunda qtiliii.ciia de fevereiro, primeira de maio 
e primeira de julho No caso da broca das sementes ocorre em maior numero 
na segunda semana dc setembro Isto sugere que as inspeções do poriiir, 
visando medidas de controle dessas duas pragas deajii ser iiitcnsitcadas 
nesse período para a proteção dos frutos novos uma ' ei. que a graviolei ra 
apresenta f'nitif'icações em vtrios estagios de desenvolvimento em uma 
mesma planta ( l'ig 6) 
Fonim obser ados sugando talos e a casca dos frutos dc gra-
viola duas especies de 1)e1ceveos 1n1i1eiu1?u. .vtpucalis (1 1cm iptera Perita-
tomidae) (V 1i g. 7) e ( 'creia 'rt'niix (1 Ieiii iptera: Menibracidae) (1' igs 8 e 
l)) 
 ainda não relatados no Urasil coiiio pragas dessa cultura No entanto. 
essas espccics podem ser consideradas como pragas potenciais da cultura 
nas condiçoes de Rio Uranco, pelo numero cle ado de individuos detecta-
dos. Conclusões semelhantes tarani relatadas por Nuïes & De 1 a ('rui 
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Meses de levantamento (quinzenas 1 e 2) 
FIG. 6. Flutuação populacional de Bephra!eloides spp. e ('erconota anonelia, 
baseada no número médio de adultos emergentes de lo frutos. 
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FIG. 7. Pcrccvcjo Antiteuchus sepucaii.v. 
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F!G, 8. Cigarrinha da graviola Ceresa peruensis. 
FIG. 9 Cigarrinha da graviola Ceresa peruensis. 
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A espécie A. seprucalis apresentou picos populacionais nas 
primeiras quinzenas de maio, julho e setembro, enquanto que a C. peruensis 
apresentou seu pico populacional na segunda quinzena de abril, com elevado 
número de indivíduos (Fig. 10). Não foi possível evidenciar danos de ordem 
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Meses de levantamento (quinzenas 1 e 2) 
FIG. lo. Flutuação populacional de Anlilheuchus sepucralis e ('eresa peruensis, 
baseada no número médio dc adultos emergentes de 10 frutos. 
Quanto a porcentagem de frutos atacados pelas cochonilhas 
tlnaspis cilri e Saissetia coffeat', os resultados sugerem que estes insetos 
iniciaram o ataque na primeira quinzena de março, com uma maior porcen-
tagem de frutos colonizados por U citri.. Posteriormente as colônias de S .  
coffèae passaram a ser predominantes, apresentando um pico de porcenta-
gem de frutos colonizados na segunda quinzena de julho. A porcentagem de 
frutos atacados por LI. citri volta a crescer na primeira quinzena de setem-
bro, decrescendo dai por diante, até o final do período chuvoso, quando ini-
ciam novo ciclo de colonização (Fig. li). 
Os danos causados pelas cochonilhas ficaram restritos a um li-
geiro endurecimento da polpa dos frutos na região atacada. O enegrecimento 
da casca, devido a ação de toxinas, deprecia os frutos para a comercializa-
çao. 
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A 11. ei/ri pode atacar os frutos quando em consórcio com es-
pécies perenes, compondo sistemas agroflorestais, principalmente com as 
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Meses de levantamento (quinzenas 1 e 2) 
FIG. II Poreritagcm dc fnitos dc graviola atacados por (naspis cilri c 
Sai sse!ia co/leaL'. 
As abelhas Irapuá (Trigona spp.) (Fig. 12) causaram danos 
tanto em frutos verdes quanto em maduros, realizando perfurações profun-
das dc onde retiram material resinoso para a confccço de ninhos. Os frutos 
se tomam impróprios para a comercialização, podendo apodrecer ainda nas 
plantas. A maior porcentagem de frutos atacados por estas abelhas foi verifi-
cada no mês de abril (Fig. 13) 
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FIG. 12. Abelha Trigona spp. 
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Meses de levantamento (quinzenas 1 e 2) 
FIG. 13. Porcentagem de frutos de graviola atacados por iigona spp. 
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MEDIDAS DE CONTROLE 
Método de ensacamento de frutos 
O método de ensacamento de frutos com sacos plásticos causou 
apodrecimento e queda prematura dos mesmos, devido ao acúmulo de água 
de transpiração, mesmo estando os sacos com os cantos perfurados. 
Os frutos protegidos com saco de papel apresentaram danos 
ocasionados pelas brocas do fruto e da semente, sendo observado que estas 
pragas realizam suas posturas naturalmente ou ainda auxiliadas pelas rasga-
duras efetuadas pelas abelhas Irapuás, que danificaram o saco de papel, fa-
cilitando a entrada de outros insetos e microrganismos. 
Os frutos submetidos ao duplo ensacamento (saco de papel 
mais saco de morim), apresentaram controle eficiente para a broca dos frutos 
e a abelha Irapuá, sendo porém, atacados pela broca das scmentes, cochoni-
lhas e percevejos. 
No caso do percevejo A. seprucalis constatou-se que as postu-
ras realizadas sobre frutos submetidos a este tipo de ensacamento resistiram 
ao tratamento químico, observando-se infestações dc ninfas e adultos no 
interior dos sacos em 2,4% do total dc frutos tratados. Infestações deste tipo 
não foram observadas com relação a C. peruensis. 
As duas espécies de cochonilhas infestaram também frutos en-
sacados, sendo que 12,4% deles foram colonizados por U citri e 4,4% por 
S. coffeae. Os mesmos resultados foram obtidos por Carneiro & Benzerril 
(1992) no Ceará, em frutos protegidos por tela de nylon. 
A broca das sementes, consegue perfurar, com seu ovipositor, 
as barreiras apresentadas pelo tecido de morim e papel, realizando posturas 
em 64,8% dos frutos protegidos. 
Em 35,2% dos frutos submetidos ao duplo ensacamento, não 
foram observados ataques de pragas, devendo ser observado este valor na 
tomada de decisão quanto a utilização deste método de controle, uma vez 
que o custo total do tratamento perfaz 22,1% do preço do fruto no mercado. 
Assim, para o cálculo do custo da adoção deste método de con-
trole deverão ser levados em consideração: a) a estimativa da produção; b) a 
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média do valor dos frutos sem danos no mercado; c) a média do valor de 
frutos danificados, ainda comercializáveis no mercado e d) custo de controle 
com tratamento químico e duplo ensacamento, baseado em Nakano ei ai. 
(1982). 
Realizou-se um estudo de custos, tomando-se 100 frutos de 
graviola de aproximadamente 1,5 kg, submetidos ao duplo ensacamento 
compandos a outros 100 sem tratamento, obtendo-se uma estimativa do 
lucro líquido obtido. Este valor foi U$ 5.88 superior ao lucro líquido obtido 
com frutos provenientes de plantios não tratados (Tabela 1). 
TABELA 1. Estimativa do lucro líquido obtido na comercialização de 100 frutos 
de graviola, submetidos ao duplo ensacamento, em relação aos não 
ensacados. Rio Branco, Acre. 1993. 
Custõ total N9 de Preço do Receita 
1 
Receita 
Tratamento do tratamento Mitos por P7 fruto bruta líquida 
(US) tratamento o) (u$) (US) (us) 
Duplo ensacamentot 42.00 100 64.8 1.90 66.88 24.88 
Frutos não ensacados 0.00 100 80.0 0.95 19.00 19.00 
* Preço médio dos frutos no atacado (mesmo apresentando danos, mas aceitos para 
comercialização), obtido no Mercado Municipal de Rio Branco, na época de pico de safra. 
" Os frutos ensacados foram submetidos previamente a um tratamento químico a base de 
uma mistura em água de Parathion Metyl (Folidol) 3 mi/! e Benomyl (Benlate) 2 g/l. 
Por estes resultados pode-se concluir que mesmo não apresen-
tando uma alta eficiência, o duplo ensacamento foi o único método de con-
trole que pode reduzir os níveis de danos causados aos frutos da gravioleira, 
nas condições de Rio Branco. Por outro lado, é desaconselhável o ensaca-
mento com saco plástico e de papel nas mesmas condições estudadas, sendo 
que serão testados, em ensaios futuros, o ensaeamento com papel paiafi-
nado. 
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MEDIDAS AUXILIARES NA REDUÇÃO DA INFESTAÇÃO POR INSETOS DOS 
FRUTOS DE CRAVIOLEIRA 
Brocas dos frutos e das sementes. 
Deve-se inspecionar semanalmente o pomar, tão logo seja ini-
ciada a floração, para constatar a presença de ovos sobre as pétalas. Tanto os 
frutos atacados nas plantas quanto os eaídos, deverão ser enterrados ou mci-
nerados, Ledo (1992). 
Abelha Irapuá 
Recomenda-se a destruição dos ninhos, que se localizam em 
plantas de porte alto, próximas ao pomar GalIo et ai. (1988). 
Cochonilhas 
Recomenda-se realizar pulverizações dirigidas aos frutos infes-
tados adicionando-se para cada 100 lutros de água 60 ml de inseticida 
Panthion Metyl a 60% e 1 litro de óleo mineral emulsionável. Devem ser 
evitadas pulverizações nos horários mais quentes do dia, para evitar a quei-
madura da casca dos frutos, Cialio et ai. (1988). Os meses em que se reco-
menda o monitoramento de campo para ser tomada a decisão quanto a reali-
zação das pulverizações são: abril, maio, agosto e setembro, épocas de maior 
ocorrências destas pragas nos frutos. 
No caso de plantas consorciadas com café e citrus, as pulveri-
zações, se necessárias, deverão ser realizadas nas plantas infestadas, por 
ocasião do início do florescimento das gravioleins. 
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